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			“Renascer do barro, é ter o poder de se refazer quantas vezes forem necessárias, apesar das improbabilidades!”


			Zenilda Oliveira
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			INTRODUÇÃO


			A essência nutre nosso o corpo adentrando sutilmente às periferias da alma!


			O que é necessário para que um bom livro venha nascer?


			Muitas vezes eu já me questionei quanto a esta possibilidade, e cheguei à conclusão de que a princípio de tudo, a essência do mesmo precisa ser gerada no intimo de um ser desejoso e irredutível. Um sonho respira por si próprio, desenvolvendo sua própria genética, trazendo literalmente em suas entranhas as características de sua célula matriz, que são dádivas dadas a cada eu existencial.


			Esta é uma pequena partícula quase imperceptível, é o fruto de um ser que creu numa possibilidade, dando inicio ao longo processo da criação. A final, quem sonha com algo é por que já consegue visualizá-lo, em eficácia e aceitação em suas vidas. Uma criação é dotada de sentimentos, e emoções, é de suma relevância àqueles que a adquirirem. Pois as palavras, não são apenas palavras, elas têm o poder de expressar, e também, criar expectativas num contexto amplo e formal. Já os sonhos, têm o poder de projetar e incrementar estratégias, mesmo em sua preexistência. Os sonhos, inconscientemente aguçam o senso analítico, ou, critico em cada um de nós. Além de todos esses benefícios, as palavras nos impulsionam sempre ao recomeço, sonhar, ou, desejar, são sentimentos que efetivam e moldam-nos como seres existenciais.


			Além do mais, as palavras despertam em nós aptidões até então desconhecidas, transmitindo sua essência e objetividade transformadoras.


			Em fim, eis o livro. Ele ganha um nome, se propaga, amplia horizontes, alcança pessoas e vidas em cada palavra, em cada expressão. E todo o teor, e o vernáculo do escritor por um instante desaparece, ficando apenas a sua essência, emanada à alma do seu livro.


			Quando nós iniciamos a leitura de um livro, nós desejamos que o mesmo, seja dotado de um bom conteúdo, uma narrativa de fácil compreensão, e o principal, que ele transmita a nós, conhecimentos. Algo que nos ensine e algo que nos prenda com carinho à leitura, algo que sequestre a nossa atenção por alguns instantes, sutilmente, provocando em nós, expectativas e desejos pelo próximo parágrafo (...).


			Nós anelamos pela relatividade das palavras impressas, quantas são as experiências ali elaboradas, carinhosamente selecionadas uma a uma. Onde o desejo e o anseio por um final satisfatório falam por si próprios, resumimos então que só mesmo os bons livros podem nos alavancar adiante de forma consciente ao mundo das palavras que falam por si mesmas. Meu desejo é que este trabalho de alguma maneira marque a sua jornada literária, de uma forma divina, um verdadeiro encontro com o eu interior e com Deus.


			Creia tão somente, que o melhor em sua vida, ainda esta por vir, e assim, algo fantástico acontecerá em seu interior e te mudará para sempre. Não tema, este que permeia seu interior é o Espírito Santo, entranhando-se com o seu eu mais profundo. Ele é uma ponte que nos conecta a Deus de forma especifica sob a sua graça. 


			Uma sincronização fantástica, que nos leva por caminhos inescrutáveis, o Espírito supre-nos de conhecimentos existenciais, origem e natureza humana.


			Renascendo do Barro, é um livro preciso em seu referencial e em dinâmica, trás uma genética verbalizada concernente à vida. Ele será para a sua vida um cartão de visitas, uma carta crédito de recomendação pessoal, com estilo especificamente detalhado, há a abordagem de diversos assuntos, que edificam e motivam o eu criativo. Entretanto sua essência o diferencia dos demais livros. Seu teor único é marcado pelas evidencias do tempo, pois ele, é o vinculo que une o personagem o escritor e sua obra prima, e ambos tornar-se-ão uma só alma em sua essência.


			Com estilo diversificado, ele mantém como base o compromisso de transmitir com devida transparência, a realidade de cada história, fato ou acontecimento. Ele é o resultado de tudo aquilo que o autor gostaria de expressar ao leitor de acordo com a realidade dos fatos especificados. É como uma fonte genuína de água que jorra e partilha conhecimentos diversos, é a congruência de amigos anônimos ou não, porém existentes, mesmo estando a longa distância.


			Quando se manifestou em mim o desejo de escrever um livro, lutei várias vezes comigo mesma com o intuito de desviar o meu foco, tentei abafar em mim o desejo da expressão descritiva. Meu desejo de fazer algo tão grande me assustava, e ao mesmo tempo, as palavras fluíam e me atraiam cada vez mais, se tornando fortes e constantes em minha mente.


			As palavras eram tão abrangentes, convincentes e tão reais em mim, que a mim era impossível não ouvi-las. Parecia mesmo ser um grande desafio, aliás, hoje posso dizer, um dos maiores desafios da minha vida foi optar. Mas isso só dependia do meu ponto de vista versos minha decisão chegarem a um consenso. Se eu realmente acreditasse no que Deus falava comigo, e sem medo lutasse pelo projeto de Deus, eu realmente poderia torná-lo real, e isso, poderia ser de grande beneficio para muitas pessoas. Eu estaria transmitindo tudo àquilo que Deus e a vida haviam me ensinado, ao longo de minha permanência na terra. Foi aí que tudo fluiu... Então me perguntei: Em meu lugar o que Jesus faria?


			Como ele falaria sobre os medos, apreensões e solidões humanas? E, quais as palavras Ele usaria para nos dar consolo mediante as situações de caos, de tempestades? Jesus, sempre fora como dizem os ingleses um gentleman, gentil, perfeitamente cavalheiro. Sua atuação em questões difíceis sempre o evidenciava em sua realeza, e sua filosofia principal sempre fora o amor. Então lembrei, de que amar a Deus resulta em sabedoria e plenitude para nossas vidas, e até aquela pessoa que esta próxima a nós, pode ser beneficiada por essa fonte remanescente de vida e cumplicidade. Então eu disse a mim mesma: Porque não escrever? O que me impediria de fazer algo do qual tanto gosto? E o por que não o faria


			Eu estava cercada de argumentos, as pessoas, lindas histórias, entrelaçavam-se e cruzavam-se constantemente entre si, ambas, caminhando em mão dupla bem diante de mim. E, não pouco frequentes, algumas pessoas que eu conhecia, e até mesmo pessoas que eu não conhecia, se achegavam a mim de corações abertos para exporem suas angustias e medos que os afligiam. E com palavras simples, olhares gritantes no silencio de suas almas, buscando um amigo que as compreendessem. Boas e más experiências, e, eu pedia a Deus constantemente que me ensinasse a compreender, ajudar, e, nunca pré julgar ninguém, e, sobre todas as ocasiões, que eu soubesse amar.


			Recordo-me que por inúmeras noites o sono desaparecia do quarto, dando lugar a pensamentos inquietantes, talvez, os mesmos que afligiam as pessoas que outrora haviam me revelado seus conflitos. Quantas vezes eu orei a Deus pedindo uma palavra de orientação para transmiti-las a alguém, um consolo para oferecer, um algo mais que fizesse a diferença na vida das pessoas. E que eu pudesse finalmente entendê-las, e ajudá-las de algum modo. Não que alguém me pedisse algo, mas o meu coração ardia, e a minha alma tornara-se inquieta e angustiada, e eu parecia fazer parte de suas vidas. Muitas vezes nem mesmo os nossos familiares sabem como nós nos sentimos, ou o que estamos passando, não é mesmo? Não é uma questão de ter ou não ter confiança, e sim, por questões éticas e pessoais, expressar-se significa tornar as pessoas conhecedoras dos nossos problemas, e isso poderia arrastá-las para uma questão que talvez nem seja dela.


			“O medo da incompreensão e da incompatibilidade de pensamentos muitas vezes nos faz taciturnos, ou seja, calados e recolhidos em nossa própria tristeza.”


			Não há inteligência que nunca tenha se deparado com algum momento difícil em sua existência, ou fora de controle pessoal. Sendo assim, a nós é necessário termos certos domínios sobre o nosso eu administrável. E quando encontramos alguém que não possui a mesma habilidade, nós devemos tentar ajudá-lo a se reencontrar. Certa vez tive o privilégio de ler uma estrofe que muito me chamou a atenção, ela dizia o seguinte:


			“Em nosso prazer, Deus sussurra.


			Em nossa consciência, Deus fala.


			Em nossa dor, Deus grita.


			“A dor é o megafone de Deus, para despertar um mundo que está 


			surdo.”  	


			C. S. LEWIS


			E várias são as circunstancias em que para preservarmos aqueles que amamos, nós carregamos em nosso intimo partes da cruz alheia, e na maioria das vezes, sozinhos. O preço do silêncio parece ser mais pesado, e nós, para pouparmos essa ou aquela pessoa, escolhemos muitas vezes o silêncio, que a princípio parece ser a alternativa mais sensata a ser tomada. Ah, se não fosse Deus o nosso auxilio, jamais conseguiríamos ser ou fazer alguém feliz, nem mesmo a nós. Essa segunda chance que recebemos, a de sorrir no paraíso, custou às lágrimas de um pai que teve que virar o rosto, para não ver seu único filho morrer pelos nossos pecados. Todas as alegrias, as tristezas, os medos, suas dúvidas e incertezas, tudo isso junto eram como um longo pergaminho a ser lido, ali, bem diante de mim, chamando-me ao conhecimento e à realidade da vida de cada pessoa com todas as suas complexidades.


			Até mesmo os mendigos das ruas têm suas histórias, ou, algo que o marcou, talvez algo que o levou a ser morador de rua que é hoje. E suas histórias além de serem emocionantes, são de quase um todo, muito triste e nada fácil. Um dos dons mais memoráveis concedido ao ser humano por Deus é o dom dos sentidos. Ter um coração que não sente o essencial da existência, é como estar morto ainda em vida, preso em um saco de carne e ossos, sem uma utilidade relevante, improdutivo ao seu próprio eu.


			A vida é uma equação que envolve o dom do amor, da compaixão, da bondade e da misericórdia. Dom este que provavelmente levou Jesus a assumir nossas culpas e a subir ao calvário em nosso lugar, e apesar de toda dor, cansaço físico e emocional e muita humilhação, ainda assim ele não hesitou em nos amar. Sem questionar, deitou-se calado sobre aquela cruz que nos pertencia, eles o despiram diante de tão grande multidão, logo Ele, que tanto se manteve integro e irrepreensível, fez-se culpado pelos nossos pecados. Permitiu-se ser crucificado em nosso lugar, beneficiando-nos com uma nova chance, criando ele uma ponte, capaz de no levar ao dom de sentir e de amar.


			Deus provavelmente não pode compreender naquele momento o porquê do seu amado filho estar fazendo um sacrifício tão grande por pessoas tão egoístas, que preferiram um salteador ao invés d’Ele, será que o seu sacrifício valeria à pena, faria alguma diferença? Deus já não podia acreditar na remissão de uma geração adâmica caída.


			Creio eu, que nós como pais que somos não iríamos deixar nosso filho pagar por um erro que não cometeu, e igualmente Deus, que com certeza o teria impedido. Mas ainda havia uma chance para nós. Jesus nos amou tanto, que não teve dúvidas de que somente Ele poderia suportar tudo aquilo sozinho, e que se cumpriu a sua palavra que diz: Não existe amor maior do que dar a vida pelos seus amigos. Obrigado Jesus por me conhecer tão bem, até mesmo mais do que eu mesmo me conheço, e assim, perceber que eu jamais teria vencido a morte sem você. Quantas pessoas já fizeram tal comentário: Se Jesus voltasse hoje na terra, será que a humanidade o crucificaria novamente?


			Acredito, que a resposta a esta questão, seria um sonoro sim. Muitas pessoas se o encontrassem hoje caminhando por aí, o crucificariam novamente, com suas ingratidões, outros o negariam com suas omissões, alguns o negligenciariam nas obras, e assim como foi no passado, mais uma vez, não creriam nele, não o veriam como o filho unigênito de Deus. Com medo dos tantos comentários que circulam as redes sociais, a mídia e a era da tecnologia avançada novamente o iria condenar.


			Muitos o desprezariam hoje, e até o expulsariam dos seus suntuosos restaurantes, hotéis, mansões, sinagogas. Até em alguns lares cristãos talvez não houvesse um lugar para Ele. Porém, a boa noticia que eu venho te entregar é esta, que esse mesmo Jesus se necessário fosse, hoje, faria todo sacrifício novamente sem questionar, pelo simples fato, de ele, ter dentro de si, o meu e o seu coração batendo juntamente ao Dele. E sempre que ele olhar para as suas mãos, com certeza verá o seu e o meu nome gravados lá. Eis ai, o mistério da frase que diz: O bom amigo é aquele que dá a sua vida pelos amigos. Sem reservas, sem questionamentos, sem vírgulas ou cobranças, apenas, doando-se pela liberdade de escolha, em sinal de um sincero amor.


			“O verdadeiro amor resiste ao tempo, enfrenta tempestades, sobrevivendo à eternidade, e, conquistando o inimaginável.”


			Embora Jesus fosse o filho de Deus, ele precisou aprender por meio do sofrimento, pois ele sabia que o Pai é o único que sabe extrair o bem, de um mal.


			A religiosidade mata, porém, a misericórdia salva, resgata e vivifica a alma do homem. O nosso amor a Deus precisa ir além de nossas crenças religiosas A maior prova de administração do eu é o perdão, caso contrário, tudo que fizermos tomará uma conotação diferente.


			Pois, o amor, a misericórdia e a fé livram o homem do pecado e da morte, já a religiosidade sem a misericórdia, é capaz de matar a fé de um homem, e lançar sua pobre alma no inferno. O amor edifica muros e cidades perdidas, enquanto que, a religiosidade desmedida prejudica as periferias da alma, corrompendo os ensinamentos amorosos e reais de Jesus. Não que eu seja merecedora, mas, louvo a Deus, por tornar-me uma pessoa mais prestes a ouvir, do que a falar. O silêncio leva-me a interiorizar-me em minha alma, e assim, consigo eu ficar mais sensível para com os sofrimentos dos meus semelhantes, e consequentemente, me sinto mais próxima de Deus.


			E foi assim, que eu finalmente consegui perceber, que somos pessoas privilegiadas entre milhares, por termos um amigo tão especial, e por pertencermos a um Deus tão extraordinário, que anela por todos nós. Em um mundo cada vez mais cheio de ruídos, no corre-corre da humanidade, na luta pela sobrevivência, onde não conseguimos nos concentrar nem mesmo nas mais belas lições da vida, que nos foram dadas gratuitamente por Deus. Como exemplo, nós temos as gotas de águas das chuvas, elas cantam enquanto caem no solo. Nós até gostamos de ouvi-las caindo, sentimos paz ao ouvirmos o seu tilintar sonoro nas calçadas, no telhado, e nos riachos e rios.


			Elas conseguem chamar a nossa atenção pela necessidade de paz existente no nosso próprio eu humano, no entanto, não percebemos os cuidados de Deus para conosco. Elas irrigam a terra, renovando os rios, lapidam as pedras e refrescam a atmosfera onde vivemos. Deus esta sempre ali, em tudo e em todas as coisas, em todo tempo e momentos para nos abençoar, e muitas vezes nós não percebemos sua presença.


			As coisas mais mágicas e marcantes em nossas vidas fluem no silêncio.


			O silêncio sempre foi essencial para o bem estar físico da mente, ele consequentemente produz a paz espiritual nas pessoas. Mas muitas das pessoas passam pela vida sem compreenderem essa técnica de aprendizagem tão pacífica, que tem como base o silêncio. Muitas são as dádivas de Deus, mas poucos as identificam.


			Quando falamos demais, impedimos Deus de nos ouvir, Ele é espírito, e importa que o busquemos também em espírito, em verdade e em paz. O silêncio é um elo que nos une à paz, ao nosso próprio eu, e também ao universo paralelo que nos envolve. Todas as coisas fazem parte de um silêncio em contínuo movimento, mas convenhamos, este período de silencio e recolhimento pessoal, atualmente virou um artigo de luxo para muitas pessoas, que desqualifica o valor da autoconsciência.


			E grande parte da humanidade abstém-se desse privilégio, para poderem assim, granjear amigos, angariar riquezas e prestígios, e em conseqüência ganham o desassossego, que é gerado na barganha pela popularidade a qualquer preço. Na sociedade moderna do espelho, pessoas disputam as primeiras cadeiras, visualizam os holofotes e patamares mais privilegiados, os mesmos, são almejados por maioria, em uma sociedade que carrega em si as amarras de uma completude irrelevante. Almejam lugares de destaques, posições glamorosas aos olhos humanos, contudo, quando estão sozinhas em seus aposentos, encontram-se consigo mesmas, onde suas almas imergem em um profundo sentimento de vazio e solidão inexplicável. Neste momento, peço a você que fique diante de algum espelho, agora, não importa o lugar, procure por um.


			Observe-se por alguns minutos com muita atenção. O que você vê? Seja sincero com você mesmo, você gostou daquilo que viu dentro de você mesmo? Não olhe o exterior, vá além daquilo que seus próprios olhos vêem? Saiba você que os olhos não mentem, eles são a candeia da sua alma, eles apontam caminhos, refletem exatamente como esta a nossa alma. Você com certeza já sabe que não existem atalhos para se viver uma felicidade plena, ou você é feliz agora, ou não será feliz nunca. Diga para si mesmo as seguintes palavras: Na minha vida existem apenas dois dias, nos quais eu não posso fazer nada para mudá-los, o ontem e o amanhã, o único e mais importante de todos os meus dias é o hoje e o agora.


			Permita-se a si mesmo tocar nas mãos de Jesus, e deixe que o silêncio dos seus conflitos se comunique com as palavras inaudíveis de sua alma. Isso te conduzirá pelo caminho certo à felicidade. Como o salmista e rei Davi escreveu, sempre haverá uma mão amiga que estará pronta a te ajudar. Esta mão é invisível, onde nenhuma algema persiste. Presente, forte e eficaz, é o poder de Deus sobre a vida do homem.


			“Embora eu ande no meio da angústia, tua destra me salva.”


			Salm. 138:7


			Agradeço por você ter me honrado com sua opção literária, louvo por àqueles que compartilharam suas histórias comigo, inspirando-me com muito amor para eu poder escrever cada palavra. Esta partilha permitiu-me navegar, nas águas da existência e dos sentimentos humanos até então desconhecidos. Imergi minha alma nas densas águas dos desalentos humanos, tratei de perto com as tantas frustrações do pensamento do homem, e então finalmente, consegui sorrir diante de superações memoráveis. É como estar entre desejos e sonhos ao mesmo tempo, sendo parte das dores furtivas  e conquistas pela graça, são fases de um processo concluído após longas batalhas.


			Eu espero que você encontre em algum desses parágrafos aquilo que tanto deseja para sua alma, e que, a resposta às suas muitas perguntas possam estar de alguma forma presente, remanescentes ao tão inescrutável mundo de sua existência. Que pelo menos algumas de suas dores possam ser curadas sob bênçãos e graças de uma vida com Deus.


		




		

			PREFÁCIO


			Você não está só... Observe o universo, ele conspira ao seu favor!... Por isso, procurei fazer deste trabalho um referencial, um esboço para que assim, você pudesse compreender a amplitude de sua vida existencial neste mundo. E sobre todas as coisas, o meu maior desejo é que as pessoas sejam tocadas, mergulhadas e transformadas nessa fonte de águas limpas, mais conhecida como, o infindo e incondicional amor de Deus.


			Há um leque de densas águas jorrando renovos de fé sobre vós, conhecimentos básicos sobre os fundamentos do universo e seu Deus. Um enigma resolvido bem diante de você, semelhante a uma bússola para os navegantes, mesmo os mais perdidos nas correntezas do eu em sua existência. Ele se fez verbo especificado, tanto no ter quanto no ser, assim como em sua ampla essência. Histórias que emocionam, são palavras que se expressam por si mesmas. Elas são como fragmentos de histórias antigas, outras, de relatos atuais, são como maravilhosas pinceladas sobre a vida de Jesus, seus discípulos e nós, atualmente.


			Todo um contexto de graças unem fatos a uma única fonte compreensiva, um  tratamento eficaz para antigas feridas, é o tempo da graça sobre a essência.Ter o privilégio de levar Jesus às pessoas, intermediando palavra em mundo onde é tudo evoluído, rápido e tão sofisticado não só é uma dádiva mas um privilégio. Um mundo que se renova com a rapidez da luz, um ciclo infinito de novas invenções e descobertas. Um mundo tão cheio de mistérios e propósitos, mas, que ao mesmo tempo paga um alto preço pela sua agitação e corrida desenfreada pelas avenidas da existência. Há uma constante pressa por novas e infindáveis conquistas e descobertas, e o preço que se paga na busca pelo sucesso imediato, é a ansiedade e o desalinho da alma. Muitas pessoas passam suas vidas punindo a si mesmas, e, em alguns casos, carregam uma cruz mais pesada do que elas mesmas podem suportar. E quando elas agem dessa forma, elas ampliam em demasia seus horizontes e responsabilidades, além do seu eu administrável. Elas abrem sem querer algumas incógnitas, impondo a si mesmas a sobre cargas, a inseguranças, as preocupações, as insônias, o estresse, o desequilíbrio, a solidão e por fim o vazio. Um inexplicável medo dá origem a uma lacuna na alma, um parêntese em aberto para a assassina milenar de sonhos, a depressão.


			Todos os tópicos mencionados logo acima, roubam a nossa saúde psíquica, física ou espiritual. E como conseqüência, as nossas poucas horas de sono, de paz e prazer, se afastam ou se desfazem como fumaça diante de nós. Vivemos em um milênio, onde, o tempo de reflexão é quase escasso, onde alguns fatores pedem respostas rápidas e precisas. A realidade em poucos minutos se transforma no ontem, e o amanhã foi abreviado ao hoje, vivemos na era do imediatismo.


			Pois, o amanhã ainda não existe, ele o será recorrente ao agora, ao hoje. O amanhã só existirá, caso o hoje lhe conceda um lugar na história da existência. Tudo evolui, e a humanidade segue a dinâmica do tempo imediato e urgente. A humanidade quase não dispõe de pausas, muito menos para se envolver em questões indiretas, ou, melhor dizendo, ninguém quer se envolver ou parar por um minuto para ouvir ou resolver os problemas de outra pessoa.


			Sendo que, considerando os fatos, os problemas pessoais a serem resolvidos, já são grandes o suficiente para cada um resolver os seus. É bem mais fácil dizer a alguém, que procure um psicólogo, um pastor ou advogado, do que ouvi-lo ou tentar ajudá-lo. Aconselhamos ir em busca de alguém que o entenda melhor, e que o ajude com o problema que ele esta passando, é melhor isso, a ter que perder nosso tempo ouvindo coisas que consideramos muitas vezes irrelevantes. Talvez você pense, poderia eu, ter alguma sugestão adequada para dar a essa pessoa?


			Pensamos, com certeza eu não poderei ajudá-la, muito menos resolver os seus problemas. Mas nós nos enganamos quando pensamos deste modo, pois até mesmo os profissionais mais sábios e renomados da sociedade precisam de um amigo para ouvi-los de vez em quando. Mesmo psicólogos, médicos, pedagogos, pastores, conselheiros, lideres e reis, ainda assim, todos eles são acima de tudo, seres humanos. Assim como nós, eles também passam por dias difíceis, dias de dúvidas, de dor, de solidão e de tempestuosas sombras. Todos nós temos algo para dar, assim como para receber.


			Dias ruins em que, um bom ouvinte é sempre bem vindo. Uma palavra amiga tem o poder de salvar-nos no dia da provação, não é mesmo? É impossível viver só no mundo, pois, é compartilhando idéias, experiências e histórias, que nós tecemos a nossa colcha de retalhos, e realmente nos aproximamos mais da realização pessoal e para com Deus. Eu confesso que sempre amei muito ouvir as pessoas, simplesmente ouvi-las, eu não saberia te explicar o que eu sinto quanto alguém confia em mim para uma conversa, eu realmente compreendo elas. Em Deus eu posso compreendê-las. Ele também nos ouve o tempo todo, e nós muitas vezes estamos muito ocupados para ouvi-lo, na chuva, no silêncio ou no próximo que esta ao nosso lado todo tempo.


			Mesmo estando eu, ciente das dificuldades e obstáculos que encontraria no caminho, resolvi escrever este livro dedicando-o especialmente a você, que consegue amar apesar do sofrimento, que se decepciona e chora, mas, que também sabe sorrir para suas dores. A você, que com todos os altos e baixos da vida, não desiste de lutar pelo que quer. A você, que apesar de tantas perdas e quedas nunca desistiu de sonhar em conquistar tudo de novo. E especialmente a você, que consegue ver o sol além das densas nuvens, na certeza de que Deus o observa e o ama. Pensei eu, que talvez, se eu conseguisse chamar a sua atenção no mínimo em um único parágrafo deste livro, capturando um só minuto do seu precioso tempo, então, esta minha missão estaria em curso de vitória, não seria somente uma vã teoria filosófica nem um cemitério de palavras bem elaboradas.


			Quero crer que assim, eu consiga chegar o mais próximo possível da realidade de cada pessoa, podendo tocar suas almas, e compartilhar de alguns de seus muitos momentos, sendo parte de suas histórias e pensamentos. Independente das circunstancias que você esteja vivendo hoje, ou da situação que a sua vida se encontre agora neste exato momento, eu ainda estarei lá, ao seu lado na cabeceira da cama, na gaveta do escritório, sobre o banco do carro, ou mesmo em sua mala de viagem.


			Palavras, o lugar que as encontramos é irrelevante, o que elas dizem isso sim faz a diferença em nós. São as palavras que dão sentido a tudo, e o mais importante é termos tempo para compreendê-las, aprendendo sempre algo diferente dentro de seus contextos. A vida sempre foi e sempre será uma história contada, seja ela de amor ou de ódio, de encontros ou desencontros, de sabores e dissabores, haverá sempre uma razão para existir. Onde, uma paixão sempre será uma paixão, momentos, quedas e superações, fatos ou casualidades, buscas e conquistas sempre serão experiências. Histórias de despedidas e acolhidas, de perdas e ganhas, a fé sempre será o milagre.


			A vida já é, mesmo antes de existir, mesmo assim, muitos não a compreendem, e apenas vagueiam dia pós outro por suas avenidas, achando que são únicas com seus problemas e frustrações, enquanto que estamos todos no mesmo barco da existência.


			A nossa vida pode ser um deserto, mas podemos escolher passar por ele e vencê-lo ou morrer como muitos, avessos a Deus, aderidos à murmurações e descrenças. Enquanto que você seja um em um milhão, lembre-se; sempre haverá alguém que sofre mais ou menos do que nós. Este é um fato, e contra fatos não há argumentos, esta é a nua e crua realidade da humanidade. Os exemplos que eu usei neste livro, são baseados em parábolas bíblicas, assim como fatos e histórias reais. É uma coletânea de relatos que transcendem os limites do tempo, os quais são mencionados aqui, com relevante intuito de fazê-lo compreender melhor o sentido de sua existência na terra.


				Por motivos éticos, os fatos exemplificados aqui, são reais, mas não representam particularidades, exceto aqueles que, foram relacionados à minha pessoa, esses sim foram experiências pessoais que decidi compartilhar neste manuscrito. A confiabilidade aos personagens, e seus conteúdos, serão mantidos com fidelidade, seus nomes verdadeiros serão preservados, são experiências contadas com muito amor, até mesmo em seus mínimos fragmentos. Este, trás todas as emoções em cada palavra, tal carinho de uma mãe para com seu filho, atenta a sinais e detalhes, assim será esta obra. Com intensidade e confiabilidade, atribuindo os mais dignos louvores a Deus, pela existência e pela inspiração neste trabalho.


				Se de alguma forma a vida tentou te destruir, lembre-se de que, ainda que ela tenha te tornado pó ou e meros pedaços, o Senhor sempre saberá o que fazer deles.


			Renascendo do Barro é o unguento de Cristo, usado para curar e reedificar-te novamente como vaso precioso.
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